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Análise de discurso crítica: um método de pesquisa qualitativa é
uma obra voltada para a Análise do Discurso, doravante AD, tendo como 
foco o debate entre discurso e mudança social. Os autores possuem pro-
dução científica relevante na área, sendo, portanto, renomadas referên-
cias do tema. A obra trata de metodologia e estudo da Análise de Discur-
so Crítica, doravante ADC, e sua organização consta de três partes, assim 

squisa qualitativa para a crítica soci-

i-
da, tem-se a conclusão, as referências do livro e algumas notas sobre seus
autores. 

A 1ª parte discorre sobre pesquisa qualitativa, crítica social e 
ADC. Inicialmente, os autores destacam as práticas sociais e as práticas 

ULIARAKI; FAIRCLOUGH, 
1999, p. 27). Há uma explanação clara de como se dá a interligação entre 
práticas sociais e teóricas, visto que a compreensão desse entrelaçamento 
é determinante para uma crítica bem fundamentada, ou até preterida, tra-
tando-se de problemas de investigação. Logo, a ADC deve ser vista co-
mo perspectiva teórica e metodológica, e, corroborando Magalhães 
(2019), ancorada nos conceitos de discurso, poder e ideologia. A obra 
não deixa dúvidas quanto ao discurso que perpassa pela pluralidade de 
textos presentes nas práticas sociais. Também deixa claro que esses tex-
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tos podem ser orais, escritos ou imagéticos. 

Além disso, os autores consideram que as mudanças constantes da 
sociedade e temas contextuais como cultura, economia e política são, me-
todologicamente, adequados à ADC, a qual tem despertado interesse em 
muitos pesquisadores, sendo que a questão 
discurso e da semiose podem contribuir para a crítica a problemas soci-

 18). Discurso, nesse caso, é compreendido como uma categoria 
usada por teóricos ou analistas sociais, tendo Foucault (1972) a exemplo 
disso, associado ao pensamento de alguns linguistas, entre os quais está 
Van Dijk (1985) um legítimo representante dessa corrente de pensamen-
to. Em uma nota de rodapé, os autores apresentam uma observação sobre 
análise do discurso na visão de Fairclough 

 e outra sobre 
a-

m  230). 

No que se refere aos textos, responsáveis pela materialidade do 
discurso, seus efeitos sociais precisam ser compreendidos, segundo os 
autores. Nesse sentido, a obra apresenta uma possível justificativa para 
os problemas que o mundo tem enfrentado, cujo agravamento é atribuído 

i-
R-

CLOUGH, 2006, p. 23) e não pode ser descartado. Com base nisso, a o-
bra leva o/a leitor(a) a considerar que os estudos de línguas devem con-
templar os problemas que afetam a sociedade por meio das contribuições 
da ADC. 

Também, na parte 1, a obra destaca que a ADC oferece diferentes 
perspectivas e essas permitem, conforme Van Dijk (1993), uma análise 
linguística ou discursiva de problemas contextuais da sociedade ou, co-

é possível compreender texto(s), se for(em) associado(s) a um contexto 
real, envolvendo atores sociais, partindo da premissa de que esses atores 
atuam entre si e se conhecem. Acrescenta-se também que a construção de 
textos está atrelada ao processo social. Enfim, é preciso relacionar o que 
é feito pelos atores sociais e o que dizem os seus textos. Convém desta-
car que os autores reconhecem e citam as grandes contribuições de Nor-
man Fairclough à ADC, mas trazem, além desse autor, a transdisciplina-
ridade e a visão etnográfica de Clifford Geertz, de modo a defender uma 
relação transdisciplinar entre a ADC e a etnografia. 
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No entanto, a obra deixa evidente que o discurso é o principal 
elemento dos estudos aqui abordados, reportando-se a Foucault (1987) e 
sua contribuição à transdisciplinaridade no desenvolvimento da AD, con-
forme aponta Normam Fairclough. Assim, a contribuição desses dois úl-
timos autores favorece o leitor no sentido de ver o discurso além da no-
ção de frase, como proposta nos estudos da linguagem, reconhecendo 

s investiga-
ções sobre conhecimento, poder e sociedade , colaborando com a 
vertente interdisciplinar que perpassa pelo desenvolvimento da AD. Nes-
sa perspectiva, Bezerra e Moita Neto (2020) afirmam que a linguagem 
também interessa à AD, a qual é concebida como mediação necessária 
entre o homem e a realidade natural e social. 

Na obra, os autores elencam alguns aspectos-chave para que o lei-
tor compreenda o discurso, tanto como categoria teórica, quanto ferra-
menta de importância sobremaneira nos estudos da linguagem. Entre es-
ses aspectos, destacam-se a ordem do discurso, a formação discursiva e o 
processo discursivo, sendo este mais importante que a ordem e a forma-
ção, devido à tendência em promover a heterogeneidade dos textos. É por 
meio dessa heterogeneidade que nascem o intertexto e, também, o inter-
discurso. Na obra lida, isso corrobora Fairclough e, ao enfatizar esse au-
tor (2001), os autores relacionam o processo discursivo ao trinômio tex-
tos práticas discursivas práticas sociais. Para os autores, é imprescindí-
vel que se compreenda a heterogeneidade dos textos, sob pena de não ser 

o-
corre entre esses textos. 

Na AD, os textos são frutos das práticas discursivas contidas nas 
práticas sociais e isso só se mantém, ou reproduz, se for por meio das 
instituições sociais.  A fim de demonstrar a relação entre poder e lingua-
gem, a obra apresenta o contributo de Wodak e Meyer (2009) e de Fair-
clough (1989), ou seja, o poder está na frente e atrás do discurso. Sobre 
ideologia, a obra propõe um conceito de Van Dijk (1989, p. 16), como 

 Além disso, as faces da ideologia são fun-
damentadas em Thompson (1995), cujos estudos e pesquisas destacam 
três tipos de interações entre os seres humanos: a face a face, a mediada e 

-

Para refletir sobre o discurso na contemporaneidade, os autores 
ampliam a ideia, dialogando e reconhecendo o papel significativo de au-
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tores como Giddens (1997), Laclau e Mouffe (1985), Sousa Santos 
(2003) e Torfing (1999). Assim, quem lê atentamente a obra pode rela-
cionar o discurso e os fatos atuais, mediados pelas tecnologias de infor-
mação e comunicação (TICS), proporcionando mudanças significativas 
no cotidiano das pessoas, no que se refere aos caminhos da política, à 
construção das identidades e ao respeito aos direitos humanos e à diver-
sidade, conforme dito pelos autores na p. 50. À vista disso, a obra consi-
dera algumas especificidades como o emergir das vozes e o papel da mí-
dia escrita, imagética e eletrônica nos últimos tempos. Acrescenta-se o 
papel do discurso na produção, reprodução ou superação de desigualda-
des ou de relações de dominação. Nesse sentido, se há mudança social, 
há, também, mudança discursiva. E, conforme a obra, o grande prêmio é 
reconhecer que a relação entre essas mudanças é dialética, com novas 
configurações, que acabam por estimular a investigação na perspectiva 
da ADC. 

Na parte 2, de acordo com os autores, a etnografia complementa a 
ADC. Na visão de Magalhães; Ottoni (2020), articular ADC e etnografia 
é necessário e importante para os estudos que intentam investigar a re-
presentação discursiva de uma determinada prática social, e a própria 
prática. A isso, entende-se como etnografia discursiva, ou seja, a pesqui-
sa etnográfica com foco no discurso. Isso é justificado em toda a 2ª parte. 
A base dessa afirmação é a tese de que o discurso está na prática social e 
os textos a representam. Nesse caso, essa contextualização se dá no tra-
balho de campo, que, por sua vez, permite que a dinâmica da sociedade 
seja vista, realmente, e não apenas por meio de análise de textos voltados 
àquele contexto. Na obra, a etnografia é vista como justificativa ou cre-
dibilidade da pesquisa.

A etnografia é muito abrangente, visto tratar de uma estratégia 
que descreve, explica, podendo, dessa forma, ser interdisciplinar, inter-
cultural, intertextual, recontextualizando e permitindo conhecer um con-
texto social, o que culmina em estudo do discurso em uma abordagem 
crítica. Consoante Magalhães; Ottoni (2020), devido ao foco da ADC na 
análise de práticas e problemas sociais, em seus aspectos semióticos, ca-
da vez mais tem sido incentivada e valorizada sua articulação com a et-
nografia. Nesse sentido, a análise de dados precisa ser descritiva nos as-
pectos linguísticos e multimodais, bem como interpretativa e explanató-
ria no que se refere aos aspectos das práticas socioculturais e das identi-
dades dos participantes, sendo os dados obtidos por meio de observações, 
entrevistas, artefatos, relatos e diários de participantes. 
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A perspectiva etnográfico-discursiva, por ser uma dimensão da 
prática social, possui grande vantagem pelo fato de relacionar o estudo de 
textos às práticas sociais, ou seja, é um processo reflexivo baseado em 
observações e registros, em dados gerados em entrevistas e artefatos co-
letados no local da pesquisa. O relato etnográfico compõe-se de vários 
gêneros discursivos, os quais encadeados vão permitir a análise e investi-
gação de como se dá a articulação entre os momentos que constituem es-
sas práticas sociais, inclusive o discurso. A ADC considera os problemas 
da contemporaneidade e busca esclarecer a multiplicação do discurso, em 
tempos pelos quais vão perpassando aspectos que se contrapõem, como 
os binômios colonização apropriação; globalização localização; reflexi-
vidade ideologia; identidade diferença. Com base nisso, justifica-se a 
ocorrência das práticas discursivas com vistas aos ideais de igualdade en-
tre as relações sociais. 

Em uma perspectiva mais abrangente sobre ADC, fundamentada 
em Chouliaraki e Fairclough (1999), as práticas sociais, bem como suas 
ações, relações e atores, incluindo identidades, ideologias, discursos, gê-
neros discursivos, estilos e textos, são passíveis de investigação por meio 
do método de análise textual da ADC, associados a outros métodos. En-
tretanto, a obra esclarece que pode acontecer não ser possível gerar dados 
conforme o esperado, uma vez que a prática etnográfica é um processo, 
e, como tal, não é homogêneo, podendo, por isso, apresentar inadequa-
ções. 

Na parte 3, os autores discorrem sobre a democracia nos países 
contemporâneos, como também um de seus importantes aspectos: a li-

-se 
em um programa abrangente, que preveja o respeito aos direitos huma-
nos, a proteção dos grupos [mais frágeis e o direito de voz da imprensa, 
não permitindo que o poder esteja acima de tudo e de todos, mas equili-

tem sido marcada pela luta pelos direitos humanos, pela conquista da ci-
dadania, da dignidade e, sobretudo, para dar voz aos grupos minoritários. 
Para os autores, o discurso é o principal meio da luta pela democracia. 

Nessa análise, é possível compreender a relação entre imprensa, 
minorias estas, por sinal, sempre em desvantagem no processo de parti-
cipação política  e análise do discurso. Os meios de comunicação de 
massa são responsáveis pela disseminação do discurso dominante para 
toda a sociedade (como evidenciado no estudo de caso apresentado), mas 
que também podem ser apropriados como espaço de luta pelos grupos 
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minoritários. 

No penúltimo capítulo, o leitor ou leitora reencontra alguns con-
ceitos-chave como gênero e texto; e gênero e discurso, visto que os auto-
res enfatizam a importância da relação entre linguagem e sociedade, para 
a ADC, visto que a linguagem compreendida como discurso é formada 
na/pela sociedade por meio do uso de textos. O último capítulo discorre 
sobre práticas socioculturais, como discriminação e violência na ótica das 
relações interdiscursivas e intertextuais. Nele, a ADC é apresentada por 
meio de exemplos de análise. 

Como já explanado, a obra Análise de discurso crítica: um méto-
do de pesquisa qualitativa contribui, sobremaneira, para os estudos da 
pesquisa social e suscita significativas reflexões. Para pesquisadores, cu-
ja preferência metodológica seja a etnografia, a obra apresenta um aporte 
teórico suficiente ao tema. Acrescenta-se, também, que o livro não se di-
rige apenas a linguistas, e, sim, a todos que se debruçam sobre o papel do 
discurso e da linguagem, presentes nas diferentes esferas da sociedade, 
bem como no enfrentamento de contextos opressores ou de luta por mu-
dança social. Isso ainda é um desafio para a maioria dos pesquisadores 
em ADC, que acreditam contribuir para os avanços dessa teoria por meio 
da problematização de sua coerência (MAGALHÃES; OTTONI, 2020). 
Enfim, a referida publicação preenche parte da lacuna no que se refere às 
reflexões metodológicas em ADC, principalmente a sua relação transdis-
ciplinar com a pesquisa etnográfica. 

Portanto, na conclusão da obra, percebe-se que sua intenção foi 
cumprida, e para que isso seja realmente consolidado, são elencados al-
guns aspectos relevantes em relação à ADC, como sua utilização por pro-
fissionais de diferentes áreas, e, não, somente pesquisadores, professores 
ou estudiosos da área da Linguística. Consoante a obra lida, 
com outras áreas do conhecimento, recebendo e fornecendo contribui-
ções teóricas e metodológicas, ela [a ADC] cresce como um instrumental 

232). 

Portanto, a ADC, nesse sentido, acaba por se aproximar de outras 
áreas do contexto das pesquisas sociais. Além disso, a certeza de que a 
linguagem é um fato social, o que pode ser percebido pelas práticas so-
cioculturais motivadas pelas questões contemporâneas, interessantes à 
agenda da A x-

(p.232). Essa 
tão significativa frase reitera a necessidade de ver a ADC como um apa-
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rato científico rumo a uma mudança social que contemple a defesa de 
grupos minoritários e situações de fragilidade motivadas por razões étni-
co-raciais, gênero ou classe social.

Sendo assim, no último parágrafo, os autores enfatizam os benefí-
cios em termos de análise e credibilidade advindos da relação ADC e et-
nog

(p. 236). Para a concretização da re-
lação ADC e métodos etnográficos, é preciso, sobretudo, observação par-
ticipante e registro de notas de campo. Dessa forma, é possível tanto dar 
crédito à pesquisa, como assumir posições por meio de análise, no en-
frentamento de problemas voltados para diferentes temas contextuais 
presentes na contemporaneidade.
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